Peça de Teatro

A VERDADEIRA HISTÓRIA DO CAPUCHINHO VERMELHO
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Narrador + Personagens: Capuchinho Vermelho, Chefe da Polícia – Badanas, Lobo, Coelho, Lenhador e Avó.
Cenário A: Interior de uma casa, onde será indispensável a presença de uma cama, de um armário e de um sofá.

Cenário B: Floresta com uma casa num dos lados.
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I
(Antes de se abrirem as cortinas)

Narrador – Há mais em cada conto do que aquilo que se percebe.

                   Esta é a verdadeira história do Capuchinho Vermelho.

(Abrem-se as cortinas)

Cenário A

(O Lobo disfarçado de Avó encontra-se deitado na cama, todo coberto pelos lençóis, ficando apenas a cabeça de fora)

Capuchinho Vermelho - Avó! Sou eu!  Capuchinho Vermelho!

                                     Tudo bem contigo?

Avó (Lobo) – Podes entrar, minha querida…

Capuchinho Vermelho - A tua cara está estranha…

Avó (Lobo) – É a minha cara, Capuchinho Vermelho.
Capuchinho Vermelho – Estás doente? A tua boca não se mexe!

Avó (Lobo) – É que fiz uma plástica. Fui tratar de umas rugas…

                      Deixa-me ver-te bem, chega-te aqui… deixa-me ver a tua cesta!...

(O Lobo disfarçado de Avó mostra a mão)

Capuchinho Vermelho – Oh! Que mão tão grande!

Avó (Lobo) – São para coçar as costas…

Capuchinho Vermelho – Que orelhas tão grandes!
Avó (Lobo) – São para ouvir melhor as tuas críticas sem fim…
                      Pessoas idosas têm orelhas grandes, minha querida.

Capuchinho Vermelho – Que olhos tão grandes!...
Avó (Lobo) – Vamos ficar aqui a falar do que me anda a crescer?!
                      Tu vieste aqui com algum propósito. Diz lá o que tens na cesta!
(A Capuchinho Vermelho aproxima-se da “Avó”)

Capuchinho Vermelho – Hum! Que mau hálito!
(O Lobo tira a máscara de Avó)

Capuchinho Vermelho – Ah! Tu de novo?! Que tenho de fazer para me ver livre de ti? 

                                      Chamar a polícia?...
Lobo – Tens-me andado a escapar todo o dia, mas agora vou-te apanhar…
(O Lobo corre atrás da Capuchinho Vermelho enquanto ela grita:)

Capuchinho Vermelho – O que fizeste à minha avó?
(Entretanto a Avó sai do armário toda amarrada e o Lenhador com um machado na mão entra pela janela. O lobo, confuso, olha para a Avó e diz-lhe:)
Lobo – Mas tu... 

(Fecham-se as cortinas)
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II

Narrador – Como na floresta as notícias correm rápido, a casa fica cercada de polícias e  

                   jornalistas que questionam o que terá acontecido dentro daquela casa. Há uma 

                   suspeita que o caso terá a ver com o roubo das receitas delícia, é que a casa

                   pertence à avó Creolina, a do livro de receitas…
(Abrem-se as cortinas)
Cenário A

(A Avó, o Lenhador, o Lobo e a menina Capuchinho Vermelho estão todos sentados no sofá. Entra o chefe da polícia e dirige-se à Menina)
Chefe da Polícia – Pareces perigosa! Quem és tu?
Capuchinho Vermelho – Sou a menina Capuchinho Vermelho.

Chefe da Polícia – Porque te chamas assim?

Capuchinho Vermelho – E tu? Chefe da Polícia, porque te chamas Badanas?

Chefe da Polícia – Porque… esquece! E quando não usas o capuchinho vermelho?

Capuchinho Vermelho – Uso sempre.

Chefe da Polícia – Então conta lá o que se passou.

(Fecham-se as cortinas)
Narrador – A menina Capuchinho Vermelho conta que, como fazia todos os dias, foi fazer a entrega de doces da loja da sua avó.
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III
(Abrem-se as cortinas)
Cenário B

(Capuchinho Vermelho anda pela floresta, com a sua cesta, a fazer as entregas de doces quando aprece o Coelho)
Coelho – Olá Capuchinho Vermelho! Sempre com a mesma fatiota vermelha?!

Capuchinho Vermelho – Então? O que estás a fazer? Não deverias estar a ajudar o Homem 

                                      Queque?

Coelho – Ele fechou a loja.

               Ontem, alguém roubou-lhe as receitas todas e eu agora fiquei desempregado.

Capuchinho Vermelho – Oh! Tenho muita pena...
                                      Toma lá este bolinho de cenoura para te sentires melhor.

Coelho – Que bom! Sua malandra, diabinha…

               Que seria da floresta sem ti?
(O Coelho vá-se embora e a menina Capuchinho Vermelho resolve telefonar à Avó)
Capuchinho Vermelho – Esta história do roubo das receitas delícia está a levar as lojas da 

                                      floresta à falência. 

                                       Vou telefonar à Avozinha. Se alguém sabe o que fazer… é ela!
(Capuchinho Vermelho tira o telemóvel e conversa com a avó)

Capuchinho Vermelho – Avó! Anda um ladrão a roubar as receitas delícia de todas as lojas

                                      de  doces da floresta. Diz-me o que fazer?

(Ouve-se a voz da avó)
Avó – Não sei o que fazer! Sou apenas uma avó velha e cansada!...

Capuchinho Vermelho – As tuas receitas são as mais famosas da floresta e se fores 

                                      roubada, podem acabar contigo. Vou levar-te as receitas, ficam 

                                      mais bem guardadas contigo.
Avó – Uma viagem pela montanha acima pode ser muito perigoso para uma menina pequena.
Capuchinho Vermelho – Eu já não sou uma menina pequena.

Avó – Querida, guarda as receitas, vai tudo correr bem…
          Agora tenho de desligar! A minha novela começou! Beijos…

(A menina  Capuchinho Vermelho continua a andar na floresta até que chega perto da sua casa e encontra uma pedra no chão, onde lê:)
Capuchinho Vermelho – “A seguir serás tu!”

                                       Isto quer dizer que alguém quer as nossas receitas.

(Fecham-se as cortinas)
Narrador – Capuchinho Vermelho abre o cofre de família, pega no livro de receitas, coloca 

                    na sua cesta,  e parte numa viagem perigosa até chegar à casa da avó que vivia
                    no cimo da montanha. 

                    Sozinha nesta aventura, exposta a tantos perigos, é surpreendida pelo Lobo.

(Abrem-se as cortinas)
Lobo –Boa tarde! 
          Então, tu é que és a menina Capuchinho Vermelho?!

          Heim! Que cheirinho… Tens aí delícias no cesto?

Capuchinho Vermelho – Não devia de falar com estranhos.
Lobo – Não devias! Bem dito! Então, o que andas a fazer na floresta perigosa? Alguma coisa 

            em particular?...
Capuchinho Vermelho – É que a minha avó…

Lobo – A Avó Creolina! Oh! Ela faz umas delícias deliciosas…

            Fazes muitas entregas para a tua Avó?

Capuchinho Vermelho – Acho que não deveria responder… Fazes muitas perguntas…
Lobo – Sou um tipo curioso! Tens razão… Levas muitas delícias aí na cesta? Deixa-me

            espreitar!

(Capuchinho Vermelho desata a correr e o Lobo grita:)
Lobo – Passa para cá o cesto! 
(Fecham-se as cortinas)
Narrador – Usando os seus truques, a menina Capuchinho Vermelho consegue fugir do 
                   Lobo. Este, de tanto correr, distrai-se e cai num rio. Capuchinho Vermelho 
                   continua a sua viagem seguindo por um velho caminho. Preocupada, telefona à 
                   sua Avó.
(Abrem-se as cortinas)
Capuchinho Vermelho – Olá Avó! Estou a caminho da tua casa!
(Ouve-se apenas o som da Avó)

Avó – Óh Céus! Não estou arranjada! Tenho de desligar! Ohhhhhhhhhhhhhhhhhhhh!

(Fecham-se as cortinas)
Narrador – A menina Capuchinho Vermelho fica ainda mais preocupada, por isso, escolhe
                   o caminho mais rápido, um velho caminho-de-ferro,  e põe-se a caminho. Após

                   uma atribulada viagem chega à casa da Avó Creolina.
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IV
(Abrem-se as cortinas)
Cenário A

(A Avó, o Lenhador, o Lobo e a Capuchinho Vermelho estão todos sentados no sofá. A menina Capuchinho Vermelho começa a falar)
Capuchinho Vermelho – E foi assim, senhor Badana, chefe da polícia, que eu cheguei à casa 
                                      da minha Avó e encontrei o lobo disfarçado de Avó Creolina.
(O Chefe da Polícia olha para o Lobo e diz-lhe:)
Chefe da polícia – E tu? Quem és?
Lobo – Chamo-me Célia e gosto de apanhar flores…

Capuchinho Vermelho – Podes contar tudo…

Chefe da polícia – O seu focinho não me é estranho, parece-me familiar… 

                                Como ganha a vida?

Lobo – Eu sou pastor!
Chefe da polícia – Já me recordo! És um jornalista! Tens a mania dos disfarces…
Lobo – Pois tenho! E vou contar a verdadeira história.

           Os últimos seis meses, passei-os a investigar o caso do roubo das receitas delícia.

           O caso estava cada vez mais sério!

           Comecei a desconfiar da menina Capuchinho Vermelho. Ela é que transportava mais

           delícias na floresta; conhecia os fornecedores…

           Resolvi recolher alguns testemunhos junto dos meus informadores. Um deles disse-
           -me que só sabia que aquilo era um negócio de família, uma vez que ela era neta da 
           Avó Creolina, a que vivia sozinha no cimo da montanha.

           Foi então que descobri que ela trabalhava para a velhota!

           Segui a menina e…  quase a apanhei quando ela ia a caminho da casa da Avozinha, mas 
           ela foi esperta! Usou os seus truques de Karate e deu-me uma tareia valente!
Chefe da polícia – Levas-te uma tareia de uma menina?!
Lobo – E não consegui apanhá-la! Acabei por cair ao rio.

            Mas não desisti, continuei a caminhar até que encontrei um Coelho que me disse que 

            havia uma festa de aniversário em casa da Avó Creolina. 
Chefe da polícia – Um Coelho! Será o que ficou desempregado quando o Homem Queque

                              fechou a loja?
Lobo – Não sei! Só sei que o Coelho escreveu a direcção num ovo de Páscoa muito difícil de 

           ler e acabei por me perder. Felizmente encontrei um velho caminho-de-ferro que me 

           conduziu até à casa da avozinha. 

           Ao chegar lá, vesti-me de Avó e no momento de abrir a porta à Capuchinho Vermelho 

           apareceu a Avó Creolina toda amarrada. Com a pressa fechei-a no armário!...

Chefe da polícia – Então, ela já estava amarrada!!! Quem a terá amarrado?

                               Tu! Lenhador, que andavas a fazer na floresta?
Lenhador – Estava a ensaiar para uma peça de teatro, mas a minha primeira audição não

                   correu lá muito bem e fui dispensado. 

                   Voltei para a minha antiga profissão. Conduzo um camião e vendo gelados aos 

                   meninos. 

                   Um dia, após uma conversa com um Coelho e umas brincadeiras com os miúdos, 
                   encontrei o meu camião todo destruído. Nesse momento, telefonaram-me 
                   para fazer uma peça chamada: “Hércules passa-se dos Carretos”.
                   O realizador pediu-me para descobrir o lenhador que havia em mim, por isso fui       

                   treinar para a floresta. Passei o dia a cortar árvores, mas uma árvore enorme 

                   ia caindo em cima de mim e eu fugi enquanto ela rebolava na minha direcção. 

                   Empurrado pelo tronco, entrei pela janela da casa da Avó Creolina.
Chefe da polícia – Está explicado!

                              Então, e a Avó Creolina… talvez não seja a avozinha que todos pensam…

                              Anda a roubar delícias?...

Avó – Oh não! O único crime que cometi foi fazer delícias deliciosas.
Capuchinho Vermelho – A minha Avó não guarda segredos. 

                                      Não é Avó?! Ela conta-me tudo!

Avó – Quase tudo!...

Capuchinho Vermelho – Quase…

Avó – A minha família preocupa-se demasiado comigo.

           Eu não queria que descobrissem…

Capuchinho Vermelho – Descobrissem o quê?!

(A avó levanta-se e ao virar-se o Chefe da Polícia repara que ela tem três G’s gravados na parte detrás do pescoço)
Chefe da polícia – Tem 3 G’s gravados no pescoço! Faz sentido!... Três contra si!
Avó – Está na hora de contar a verdade, eu não sou como as outras avós! Nunca gostei de 

          fazer mantas de tricô ou de salões de bingo.

           Eu prefiro viver a vida no extremo!

Capuchinho Vermelho – A vida no extremo!
Avó – Eu faço desportos radicais na montanha, na floresta e até no mar… 

          Quando a Capuchinho Vermelho telefonou disse-lhe que ia ver a minha novela, mas na 

          realidade ia a caminho da competição: “Sonho Extremo”.  Estava há três meses a 

          treinar…
          No dia da competição, o meu material foi sabotado e aquilo estava a correr-me 

          mesmo mal. Mesmo assim, ainda tive tempo para dar um autografo ao Coelho e 

          atender uma chamada da Capuchinho Vermelho. Disse-lhe que tinha de me arranjar 

          porque estava sem tempo e… em grande perigo! Pois nesse momento, tentaram 

          matar-me.  Um dos participantes na competição atirou-me para um precipício, mas, 

          graças ao meu pára-quedas, escapei! 

          Ao chegar a casa, os fios do pára-quedas prenderam-se na ventoinha e eu fiquei toda 

          enrolada neles, caindo de seguida para dentro do armário.

Chefe da polícia – Agora, percebo porque já estava toda enrolada quando o Lobo chegou.

(A Capuchinho Vermelho fica muito desiludida com a Avó)
Avó – Querida!... Não olhes para a tua Avó assim!
Capuchinho Vermelho – Mas avó! Quem és tu? És a triplo G ou a ladra das receitas delícia?
Avó – Não digas isso! Não sejas pateta!
Capuchinho Vermelho – Tu andas a viver a tua vida louca e eu é que faço as entregas…

Chefe da polícia – Pausa para café!...
(Afastam-se todos e a menina Capuchinho Vermelho fica próxima da Avó)
Avó – Tu és uma Creolina!
Capuchinho Vermelho – Eu já não sei o que isso quer dizer…

(A Capuchinho Vermelho sai de cena triste e silenciosamente, sem que ninguém note. As personagens voltam a reunir-se à volta do sofá)
Chefe da polícia – Acho que as pistas para todo este mistério estão nesta sala.
                               Vamos juntar as histórias…

                               Vamos pensar melhor…

                               Há alguém que entra em todas as histórias… o Coelho! Será ele o ladrão 

                               das receitas?!

Avó – Onde está a Capuchinho Vermelho?

          E o cesto?!

Lobo - Oh não! As receitas desapareceram!

(Fecham-se as cortinas)
Narrador – Em grande alvoroço, partem todos à procura  da Capuchinho Vermelho e do 

                   Coelho. 

                   Entretanto, a menina tinha encontrado o Coelho a conversar com um dos seus 

                   empregados e já tinha percebido que ele era o ladrão das receitas delícia. 
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V
(Abrem-se as cortinas)
Cenário B

Capuchinho Vermelho – Com que então… tu é que és o ladrão das receitas!
                                      Devolve-me o livro de receitas!

Coelho – Nem pensar!
(Capuchinho Vermelho ataca com os seus truques de Karate, mas o Coelho vence e ela fica deitada no chão)

Coelho – Vai para casa chorar com a avozinha…
Capuchinho Vermelho – És um coelho mau… Tu és doido! 
Coelho – Eu sou doido, mas estou no top dos bosques… Fofa!

               E tu não vais estragar os meus planos!

               Vou-te amarrar e mandar-te para casa no Expresso Dinamite.

(Fecham-se as cortinas)
Narrador –  Nesse instante, chega a Avó, o Chefe da Polícia, o Lenhador e o Lobo. 
                   A Avó dá cabo de um dos empregados do Coelho e o Lenhador como queria ser 

                   actor, veste a roupa dele.

                   O Lobo, perito em disfarces, disfarça-se de engenheiro, aproxima-se do Coelho  

                   e conversa com ele. 

                   A avó, escondida, acompanha tudo de perto, mas o coelho tinha o olfacto 

                   apurado… e ….

(Entra o coelho em cena, com um ar desconfiado)

Coelho – Cheira-me a laca!...
Narrador –  A Avó é rapidamente descoberta e apanhada, não conseguindo salvar a 

                    Capuchinho Vermelho de partir no “Expresso Dinamite”, um comboio carregado 

                    de explosivos. Por esse motivo, corre atrás dela e graças à sua experiência 

                    nos desportos radicais consegue evitar o pior.

                    O Coelho, no meio da confusão, escorrega pelo caminho abaixo e cai 

                    direitinho na carrinha da polícia.

Chefe da polícia – Quando uma árvore cai na floresta, ficam três histórias, a nossa, a minha e a da árvore!
Narrador –Esta foi a verdadeira história do Capuchinho Vermelho…
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Adaptação feita por Rodrigo e Elsa Gouveia, a parir do filme: “Capuchinho Vermelho – A Verdadeira História”
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